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Ministério Público da União 
 

- Ministério Público Federal 

- Ministério Público do Trabalho 

- Ministério Público do Distrito Federal 

- Ministério Público Militar 

 



Coordenadorias 
 
- Codemat 

 - Conafret 

 - Coordinfancia 

 - Conalis 

 - Conap 

 - Coordigualdade 

 - Conapta 

 



 

 
- idade mínima  

 

- aprendizagem.  

 

- o trabalho perigoso, insalubre ou 

degradante, que por sua natureza ou 

condição em que se realize, for 

susceptível de prejudicar a saúde, a 

moral e a integridade da criança ou do 

adolescente. 

 



Convenção nº 138 da OIT – idade mínima  

Convenção nº 182 da OIT – piores formas 

de trabalho infantil 

 Escravidão;  

 trabalho forçoso e obrigatório; 

 Exploração sexual de crianças e adolescentes; 

 tráfico de drogas; 

 produções pornográficas; e 

 trabalhos de riscos morais, de saúde ou de 

segurança 

 



Decreto 6481/08 – Lista TIP 

  

Atividades prejudiciais à moral, 

segurança e saúde, como por exemplo: 

    

Coleta do lixo 

Exploração sexual Comercial 

Doméstico 

Cultura do fumo 

 



Trabalho decente 

"trabalho adequadamente 

remunerado, exercido em 

condições de liberdade, eqüidade e 

segurança, capaz de garantir uma 

vida digna".  

 



Desenvolvimento  

 

 

biopsíquico 
 



- ossificação, importante para o sistema 

locomotor da pessoa, que somente se 

completa, no caso das meninas, aos 18 

anos, e no caso dos meninos, aos 21 anos de 

idade. Esforços repetitivos podem levar à 

deformação óssea, em especial na coluna 

vertebral, se manifestando apenas na vida 

adulta e causando a invalidez precoce e um 

impacto considerável no INSS. 

 



- formação do aparelho respiratório: é o 

ultimo a ser formado no corpo humano. 

Responsável pelo metabolismo 

aeróbico, na fase de desenvolvimento 

até os 18 anos, ele produz uma maior 

frequência respiratória, e desta forma 

produz uma maior absorção do ar e de 

todos os elementos nele presente.  

 



- a pele é mais fina e permeável, 

favorecendo uma maior área de 

absorção de agentes químicos tóxicos. 

Este aspecto se agrava em se tratando 

de meninas, pois a maioria dos 

agrotóxicos utilizado na agricultura 

brasileira é lipossolúvel, o que em 

contato com o corpo da menina, que 

tem uma massa gorda maior que a do 

menino, encontra um ambiente mais 

favorável para sua difusão.  



- visão: crianças e adolescentes ao não 

terem completamente formados este 

sistema, carecem de uma visão 

periférica e lateral completa como a do 

adulto. A falta da visão lateral, própria 

desta fase, não permite a visualização e 

a percepção de riscos iminentes no local 

do trabalho. 

 



 - aparelho digestivo: ainda se encontra em 

formação, faz com que crianças e 

adolescentes sejam mais frágeis à 

possibilidade de hérnias inguinais e 

escrotais causadas pelo esforço físico com 

peso acima da estrutura ósseo muscular 

destes seres em desenvolvimento. Por 

outro lado, o sistema enzimático ainda 

imaturo, os torna mais sensíveis a agentes 

químicos. 

 



 - centro termorregulador ainda em 

formação reduz a capacidade de produção 

do suor e permite uma maior adaptação 

ao calor ou a hipertermia, estes elementos 

do processo de desenvolvimento não 

permitem à criança e ao adolescente uma 

autopercepção respeito da fadiga calórica 

ou da desidratação, mascarando assim a 

suposta capacidade da criança em 

suportar o calor ou processo de exposição 

à perda excessiva de líquidos.  

 



- o aparelho cárdio vascular ainda 

frágil, com tamanho reduzido do 

coração, exposto a situações de esforço, 

provocando uma sobre demanda de 

trabalho da bomba cardíaca, colocando-

o nos limites da frequência cardíaca 

com a consequente a fadiga precoce.  

 



Entre 2006 e 2011 foram registrados 

5.553 casos de acidentes graves 

envolvendo crianças e adolescentes, 

dos quais 4.366 casos ocorreram com 

meninos. No período monitorado o 

país registrou uma média de 2,99 

acidentes graves envolvendo criança 

e adolescente por dia. 

 



ACIDENTES DE TRABALHO 
GRAVES ENTRE MENORES 

DE 18 ANOS 
(por unidade da federação, 
entre 2006 e agosto de 2011) 

UF casos 

Acre 6 

Amapá 39 

Amazonas 24 

Pará 1 

Rondônia 6 

Roraima 12 

Tocantins 66 

Alagoas 101 

Bahia 96 

Ceará 100 

Maranhão 38 

Paraíba 27 

Pernambuco 18 

Piauí 16 

Rio Grande do 
Norte 

32 

Sergipe 20 

Espírito Santo 3 

Minas Gerais 253 

São Paulo 3.660 

Rio de Janeiro 66 

Paraná 262 

Rio Grande do 
Sul 

34 

Santa Catarina 191 

Distrito Federal 55 

Goiás 77 

Mato Grosso 91 

Mato Grosso do 
Sul 

59 

Total 5353 

Fonte: Secretaria de Vigilância 
em Saúde / Sistema de 
Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan) / Ministério 
da Saúde 



Os Estados de São Paulo, 

Minas Gerais, Paraná e Santa 

Catarina detêm o maior 

número absoluto de acidentes.  

 

 








